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Senhor Presidente, 

 

Requeiro, nos termos do artigo 222 do Regimento Interno do Senado 

Federal, que seja apresentado VOTO DE LOUVOR À PRESIDENTA DILMA ROUSSEFF, 

pela entrevista concedida a Luiz Gonzaga Belluzzo, Mino Carta e Sergio Lirio em 17 de 

agosto de 2011 e publicada pela Revista Carta Capital, edições de 659 e 660. 

  

JUSTIFICAÇÃO 

 

A Presidenta Dilma Rousseff concedeu entrevista a Luiz Gonzaga Belluzzo, 

Mino Carta e Sergio Lirio no dia 17 de agosto de 2011, que publicada pela Revista Carta 

Capital nas edições de 659 e 660. Na entrevista, a presidenta faz um profundo 

diagnóstico da crise internacional. Alerta a Presidenta: “Temos uma crise profunda, que, 

como todos sabem, não foi produzida pelos governos. Deve-se a uma crise do mercado 

financeiro, da sua desregulamentação, com aquiescência, aí sim, do poder público. 

Ontem, por acaso, estava com dificuldade de dormir e voltei a assistir ao documentário 

Inside Job, um filme que todo mundo deveria assistir. É impressionante como, por meio 

dos depoimentos, o absoluto descontrole fica patente. E em vez de tomarem medidas 
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cabíveis para retomar as condições de crescimento, encheram os bancos de dinheiro 

outra vez, mantiveram a desregulamentação, continuaram com o processo de descontrole 

e agora a crise se exprime de forma muito forte na Europa.  

 

A Presidenta Dilma fala das utopias do nosso tempo: “Há duas utopias 

apresentadas como possíveis. Há aquela americana, a solução dos republicanos, que 

acham ser possível sair de uma das maiores crises, gerada não pelo descontrole dos 

gastos públicos, diminuindo o papel do Estado. Nesse debate há a tentativa dos 

republicanos de reduzir a nada o Estado. Não se recupera uma economia desse jeito (...). 

Tem uma segunda utopia vendida lá na Europa. É a seguinte: é possível a gente ter uma 

união monetária em que a economia central, ou as economias centrais, se beneficiam de 

uma única moeda, estruturam um mercado, vendem os seus produtos para esse mercado 

e não têm a menor responsabilidade fiscal, punindo seus integrantes quando eles entram 

em crise, também provocada pelo nível de empréstimo dos bancos privados. Há um 

sujeito oculto engraçado, um Estado supranacional com uma política fiscal comum para 

socorrer os integrantes e não deixar, por exemplo, que a Grécia não tenha outra saída a 

não ser matar seus velhinhos, atirá-los do penhasco, que era o que acontecia antes, ou 

acabar em uma redução brutal dos salários e das pensões. Agora, com a Itália e a 

Espanha, o problema ficou mais complexo, entra em questão a União Europeia. Parece, 

lendo os jornais europeus, que as ofertas de socorro são poucas e chegaram tarde. São 

duas utopias muito graves, porque, como disse o Belluzzo, é mais do mesmo e uma 

tentativa de responder à crise com aquilo que a causou. Em vez de mudar o roteiro da 

pauta, responde-se com o que a causou. Agora, o Brasil tem de reagir a essa situação. 

 

A Presidenta Dilma analisa a situação do Brasil nesse contexto de crise: “O 

momento agora não é igual ao de 2008 e 2009. Temos um problema sério, porque os 

EUA podem ir para o quantitative easing 3 (emissão de dólares) e aí eles vão inundar este 

nosso País. Não tem para onde ir e então eles virão para os mercados existentes, ou 

seja, nós. Como disse a ministra da Indústria da Argentina, virão para um mercado 
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apetecible. Somos apetecibles, acho que o espanhol tem essa capacidade sonora de às 

vezes mostrar quão apetecibles somos. Começamos a tentar uma política bastante clara 

no sentido de conter esses avanços quando o governo colocou aquela tributação sobre os 

derivativos, porque sabemos que o efeito disso é a entrada aqui, ela se dá por essa 

arbitragem dos juros.” 

A Carta Capital questiona: “Mas o que se pode fazer? Começar a baixar os 

juros?” 

Responde a Presidenta: “Vamos, o governo, olhar a partir de agora de uma 

forma diferente essa situação que vem pela frente, porque é algo distinto. Não estamos 

mais na mesma situação de antes, nem sabemos direito o que vem, mas estamos com 

abertura suficiente para perceber que pode ser exigido de nós um grande esforço para 

conter isso. De outro lado, percebemos que, além de tudo, há o fato de que a indústria 

manufatureira no mundo está com uma grande capacidade ociosa, procurando de forma 

urgente mercados, e que somos esse mercado. Não vamos deixar inundar o Brasil com 

produtos importados por meio de uma concorrência desleal e muitas vezes perversa. 

Vamos fazer uma política de conteúdo nacional com inovação, a mesma que aplicamos 

em relação à Petrobras e que deu origem à encomenda de estaleiros novos produzidos 

no País. Também vamos olhar o efeito da crise por setor, porque ele é assimétrico. 

Alguns são mais prejudicados que outros. Os mais afetados receberão estímulos e 

proteção específicos. Haverá uma política de defesa comercial, além da continuidade de 

nossas políticas sociais e de estímulo ao investimento e ao consumo. Hoje (terça-feira 9), 

por exemplo, ampliamos o Supersimples. Fizemos uma grande isenção tributária que 

beneficiará um universo muito grande de empresas. Teremos ainda uma política de 

incentivo à exportação por meio do Reintegra, uma novidade. Nunca tínhamos feito nessa 

escala. Sabemos que isso é só um início e estamos abertos a todas as outras hipóteses 

de trabalho, vamos acompanhar de forma pontual. É como se diz no futebol, marcação 

homem a homem. Aqui também será marcação mulher a mulher e de todos os jeitos 

possíveis (risos).” 
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A Presidenta Dilma aborda diversos outros temas, como copa e olimpíadas, 

política de defesa, investimentos e infraestrutura, demonstrando, em todos eles, profundo 

conhecimento sobre nosso Brasil.. 

Por sua relevância, peço a apoiamento dos meus pares para este voto de 

louvor. 

 

Sala das Sessões,                                                   de 2011. 

 

 

Senador LINDBERGH FARIAS 

PT/RJ 

 

 

 

 

 

 

 

(À Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania) 
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